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Sexta-feira  

Plano de Bolsonaro aumenta a pobreza e a  
concentração de renda, diz Dieese 

A maioria dos empresá-
rios, dos jornais impresso e de TV 
aplaudiu o Plano Mais Brasil, que 
o governo de Jair Bolsonaro (PSL) 
entregou nesta terça-feira (5) ao 
Congresso Nacional. Em geral 
aplaudiram o que definiram como 
uma ampla e necessária reestrutu-
ração nas contas do governo fede-
ral, estados e municípios.   

O que poucos falaram é 
que a proposta, cujo objetivo final 
é a redução do tamanho do Estado, 
não para que ele seja mais ágil, 
mas para que o setor privado lucre 
com as atividades que antes eram 
públicas, aumenta as desigualdades 
e não melhora o desempenho eco-
nômico do país. 

Para o Dieese, o resultado 
desse modelo voltado para o 
“mercado” é o baixo crescimento 
econômico, a instabilidade econô-
mica, a dificuldade do Estado em 
desenvolver políticas estratégicas 
para o país, o crescimento da po-
breza e da concentração de renda. 

 
Redução dos benefícios fiscais da 
cesta básica 

O pacote de maldades conti-
do no Plano Mais Brasil inclui a 
retirada do aumento real do salário 
mínimo, impede benefícios fiscais, 
bem como freia ainda mais o de-
senvolvimento econômico, que 
está praticamente estagnado, sem 
gerar emprego de qualidade e pro-
mover justiça social. 

A redução pela metade, até 
2026, dos benefícios fiscais vai en-
carecer os alimentos da cesta bási-
ca, dos remédios e de produtos de 
setores da economia estratégicos 
para o desenvolvimento o país, ana-

lisam os técnicos do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) / 
subseção CUT Nacional, Adriana 
Marcolino e Leandro Horie. 

Embora a proposta de redu-
ção de benefícios fiscais seja, a 
princípio, para todos os setores, os 
técnicos do Dieese não acreditam 
que ela será mantida da forma co-
mo foi apresentada, porque o go-
verno Bolsonaro defende as elites 
e só vai retirar recursos da popula-
ção mais pobre. 

 
Salário mínimo sem aumento 
real por dois anos 

Outro ponto questionado foi 
a necessidade de manter a dívida 
pública sob controle, utilizando 
para isso o fim do aumento real do 
salário mínimo por até dois anos 
quando o país estiver em 
“emergência fiscal” para evitar 
impactos sobre os pagamentos dos 
benefícios previdenciários. 

Segundo os técnicos do Die-
ese, o salário mínimo é a referên-
cia salarial para cerca de 48 mi-
lhões de brasileiros. Também é 
comprovadamente um mecanismo 
eficaz de redução das desigualda-
des de renda do trabalho e de dina-
mização da economia em diversas 
regiões do país. 

 
Plano Mais Brasil não gera de-
senvolvimento econômico 

Na análise do Dieese, a re-
cessão fez cair o índice de empre-
go, a renda e o consumo, com im-
pactos negativos na arrecadação, 
ou seja, os déficits públicos não 
tiveram como causa primária uma 
“explosão” dos gastos, mas sim 

uma queda acentuada de receitas, 
além da manutenção de um custo 
expressivo dos serviços financei-
ros da dívida pública. 

Mas, como o atual ministro 
da Economia, o banqueiro Paulo 
Guedes, reza na cartilha neolibe-
ral , ele quer continuar freando os 
gastos públicos para dar dinheiro 
aos bancos e quem paga a conta é 
a maioria da população, exceto os 
ricos que continuam com suas 
grandes fortunas, sem taxação.   

Para os técnicos do Dieese, 
todo o Plano Mais Brasil é a redu-
ção do Estado como ferramenta 
importante de distribuição de ren-
da. Ao invés de permitir sanar as 
contas e retomar o crescimento, 
essas medidas retiram a capacida-
de do Estado de atuar como pro-
motor do desenvolvimento, res-
tringem o custeio e o investimento 
público e esvazia o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento  Econô-
mico e Social (BNDES) , que é o 
principal instrumento de investi-
mentos do país. Isto gera um cená-
rio negativo que dificulta, inclusi-
ve, o gasto privado. 

Na verdade, o plano do go-
verno é fazer superávit é para  pa-
gar conta financeira, transferir di-
nheiro para o rentismo, deixando 
os serviços públicos de lado e nada 
para os mais pobres 

- Adriana Marcolino 
Os técnicos do Dieese criti-

cam que todo o esforço do gover-
no de contenção dos gastos públi-
cos está nas despesas primárias, 
que são todos os gastos do gover-
no, menos nas despesas da dívida, 
o pagamento de juros. 

Fonte: CUT 
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Parábola da Rosa 
Por autor desconhecido 

 

Um homem plantou uma 
rosa e passou a regá-la constan-
temente. 

Antes que ela desabro-
chasse, ele a examinou e viu o 
botão que em breve desabro-
charia, mas notou espinhos so-
bre o talo e pensou, 

“Como pode uma flor tão 
bela vir de uma planta rodeada 
de espinhos tão afiados?” 

Entristecido por este pen-
samento, ele se recusou a regar 
a rosa e, antes mesmo de estar 
pronta para desabrochar, ela 
morreu. 

Assim é com muitas pes-
soas. 

Dentro de cada alma há 
uma rosa: são as qualidades 
dadas por Deus. 

Dentro de cada alma te-
mos também os espinhos: são 
as nossas falhas. 

Muitos de nós olhamos 

para nós mesmos e vemos 
apenas os espinhos, os defei-
tos. 

Nós nos desesperamos, 
achando que nada de bom 
pode vir de nosso interior. 

Nós nos recusamos a 
regar o bem dentro de nós e, 
consequentemente, ele mor-
re. 

Nunca percebemos o nosso 
potencial. 

Algumas pessoas não veem 
a rosa dentro delas mesmas. 

Portanto alguém mais deve 
mostrar a elas. 

Um dos maiores dons que 
uma pessoa pode possuir ou com-
partilhar é ser capaz de passar 
pelos espinhos e encontrar a rosa 
dentro de outras pessoas. 

Esta é a característica do 
amor. 

Olhar uma pessoa e conhe-
cer suas verdadeiras falhas. 

Aceitar aquela pessoa em 
sua vida, enquanto reconhece a 
beleza em sua alma e ajudá-la a 
perceber que ela pode superar 
suas aparentes imperfeições. 

Se nós mostrarmos a es-
sas pessoas a rosa, elas supera-
rão seus próprios espinhos. 

Só assim elas poderão de-
sabrochar muitas e muitas vezes. 

Portanto sorriam e descu-
bram as rosas que existe dentro 
de cada um de vocês e das pes-
soas que amam. 

 
Fonte: refletirpararefletir.com.br 

 

A Parábola da Caixinha 
Por autor desconhecido 

 

Um granjeiro pediu certa 
vez a um sábio, que o ajudasse a 
melhorar sua granja, que tinha 
baixo rendimento. O sábio escre-
veu algo em um pedaço de papel 
e colocou em uma caixa, fechou 
e entregou ao granjeiro, dizendo: 
“Leva esta caixa por todos os la-
dos de sua granja, três vezes ao 
dia, durante um ano”. 

Assim fez o granjeiro. 
Pela manhã, ao ir ao campo se-
gurando a caixa, encontrou um 
empregado dormindo, quando 

deveria estar trabalhando. Acor-
dou-o e chamou sua atenção. Ao 
meio dia, quando foi ao estábulo, 
encontrou o gado sujo e os cava-
los sem alimentar. 

E à noite, indo à cozinha 
com a caixa, deu-se conta de que 
o cozinheiro estava desperdiçan-
do os gêneros. A partir daí, todos 
os dias ao percorrer sua granja, 
de um lado para outro, com seu 
amuleto, encontrava coisas que 
deveriam ser corrigidas. 

Ao final do ano, voltou a 

encontrar o sábio e lhe disse: 
“Deixa esta caixa comigo por 
mais um ano; minha granja 
melhorou o rendimento desde 
que estou com o amuleto.” 

O sábio riu e, abrindo a 
caixa, disse: – “Podes ter este 
amuleto pelo resto da sua vida.” 

No papel havia escrito a 
seguinte frase: 

“Se queres que as coisas 
melhorem, deves acompanhá-
las constantemente.” 

Fonte: refletirpararefletir.com.br 


